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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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mas sem a experiência da sala de aula, enfrentamos uma realidade diferente (e outras 
semelhantes) da vivida na Universidade Pública, tais como: falta de infraestrutura, 
ausência de recurso, alunos desinteressados, estratégias de ensino defasadas, 
limitado tempo para realização de atividades planejadas, dentre outros. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID, Experiência em sala de aula, Formação docente.

PIBID: INITIAL TEACHER’S TRAINING, LOOKING FOR ITS 
CONTRIBUTIONS FROM THE EXPERIENCE IN ANTÔNIO DE OLIVEIRA 

GORDO SCHOOL IN MOJU-PA
ABSTRACT: This article presents some reflections about the contributions of Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID), with the aim of investigating 
the Mathematics Teachers Training Process  with the scope of the academic training 
by the insertion of undergraduate students in the routine of elementary school of the 
public network through the innovative practices. Having as practice-observation lócus 
the Antônio de Oliveira Gordo, located at the city of Moju, with students from 7th and 
9th levels of the elementary school. This experience has caused a positive impact and 
opened the eyes to search for improvements in academic training. It has also been 
noted that, with theorical reflexion, but without classroom experience, we deal with a 
different reality (and others similar) from the one lived in the public university, such as: 
lack of infrastructure, resources abscense, old fashioned strategies, limited-time to 
performing activities, among others. 
KEYWORDS: PIBID, Classroom experience, Teachers training.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa busca apresentar a importância das práticas educativas 

que são imensuráveis para formação e o aperfeiçoamento profissional do futuro 
professor, tais experiências foram vivenciadas na Educação Básica por meio do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID. Fazendo-se 
necessário, que os acadêmicos com intuito de almejar cada vez mais uma formação 
atualizada afim de contribuir para seu amadurecimento acadêmico, bem como, lhe 
capacitar para profissão docente em um ambiente escolar. 

O subprojeto de Matemática do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), da Universidade do Estado do Pará – UEPA, campus Moju, 
vem antecipando a participação dos alunos à prática docente, tendo sido criado 
com a finalidade de incentivar escolas públicas de educação básica a mobilizar 
seus professores na formação dos futuros docentes, tornando-as protagonistas no 
processo de desenvolvimento de sua formação inicial, sendo assim a implantação 
do programa traz contribuições primordiais não somente às escolas contempladas, 
mas também aos participantes, enquanto professores em formação. Isto é, o projeto 
concebe.
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A formação como processo de desenvolvimento pessoal e profissional 
de um ser adulto em interacção com o meio e, portanto, como processo 
contínuo de reconstrução identitária; o sujeito em formação como 
construtor de conhecimento e de realidade social, simultaneamente 
sujeito e agente de socialização; as necessidades de formação menos 
como lacunas de que como desejos e aspirações que assumem 
sentido em relação a um projecto de vida. (ESTRELA, 2006, p. 46).

Como foi supracitado, percebemos que a iniciação à prática docente ainda 
na graduação é de suma importância para o desenvolvimento de formação pessoal 
e profissional. Dessa forma, nesse artigo buscamos avaliar algumas dessas 
contribuições, de acordo com o que foi observado no segundo semestre letivo do 
ano de 2018. O Projeto encontra-se direcionado para o desenvolvimento do docente 
em formação, não apenas dentro de sala de aula de graduação, mas também ao 
participar com intervenções nas turmas escolares nas quais acompanhava. 

Destaca-se que tanto a formação teórica, quanto a prática poderão colaborar 
de maneira significativa para o crescimento da qualidade de ensino, visto que os 
discentes devem ter em mente que a formação inicial é fundamental nos processos 
educativos, fazendo assim com que esse docente, em formação, adquira a prática de 
criar/manipular suas opções metodológicas para o ensino da Matemática. Portanto, 
se faz necessária uma qualificação profissional e pessoal do futuro professor, pois, 
frente aos mais diversos entraves existentes na educação básica esses futuros 
profissionais deverão estar preparados para lidar com as dificuldades do ato de 
ensinar.

Outro fator importante é que para se obter um desenvolvimento da 
formação docente é necessário ter a vivência da sala de aula, possibilitando assim, 
experiências extraordinárias para o decorrer da carreira profissional. Haja vista que 
uma boa formação inicial seria aquela que fornecesse os conhecimentos prévios e 
habilidades necessárias para a boa atuação profissional.

Nessa perspectiva, observamos que por meio do PIBID os discentes, bolsista 
do projeto, se tornam capazes de compreender melhor os desafios que como futuros 
docentes irão enfrentar, tais como: ausência de recursos didático-pedagógicos; 
espaços físicos inadequados para lecionar; dificuldade de entender o estado 
psicológico e emocional dos alunos; e como saber interagir com os mais variados 
comportamentos e os meios socioculturais em uma sala de aula. 

Muitos acadêmicos não buscam somar à sua formação inicial projetos de 
pesquisas e/ou extensão para se aperfeiçoar, em consequência disso muitos desses 
acadêmicos saem da universidade sem a devida preparação para atuar em sala de 
aula. Muitas vezes, esses futuros docentes só terão a convivência com as classes 
escolares nas disciplinas de estágio, onde poderão vivenciar a prática docente. 
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2 | 	AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID PARA A FORMAÇÃO INICIAL 
Nossa experiência como “pibidianos” durante 3 (três) meses acompanhando 

duas turmas do ensino fundamental foi bastante impactante no primeiro momento, 
quando chegamos para acompanhar as turmas de 7º e 9º anos, somente depois 
obtivemos um contato harmonioso com as classes. O Projeto ao qual estávamos 
vinculados ocorreu na E.M.E.F. Antônio de Oliveira Gordo, Moju – PA. 

Ao adentrar no espaço escolar, de princípio ficamos atônitos, pois nos 
deparamos não somente com a realidade escolar deficitária em vários pontos, mas 
também com os diversos desafios e especificidades da relação professor-aluno. 
Isso nos leva a outra contribuição que o PIBID traz para os que nele estão inseridos, 
preparação para o exercício da docência mesmo com poucos recursos materiais e 
didáticos, ademais nos possibilitou o contato e a vivência com os alunos em sala de 
aula, proporcionando desenvolvimento de metodologias de ensino no que tange a 
realidade escolar. 

No período em que passamos acompanhando as turmas de ensino 
fundamental na escola citada, observamos que todas as vezes que fazíamos 
intervenções tínhamos a oportunidade de conciliar teoria e prática, dessa maneira 
percebemos que cada vez mais adquiríamos a tranquilidade de explicar para os 
alunos os conteúdos, além de contribuir para uma melhor postura, aperfeiçoando a 
oralidade, assim auferimos maior experiência em gerenciar uma classe.

Durantes as observações realizadas no período de ambientação, foi possível 
visualizar melhor as dificuldades apresentadas por alguns discentes, no que se 
refere aos conceitos da matemática básica, além do próprio conteúdo ministrado. 
Somente através das intervenções nas turmas foi possível fazer um panorama mais 
amplo a respeito das particularidades de cada aluno.

Percebe-se que as intervenções permitem ao professor levantar 
“outras” perspectivas, ou questões e visões diferentes daquelas que 
o aluno tem ou hipotetiza. Já os encaminhamentos correspondem 
ao “fazer” propriamente dito durante o processo de aprendizagem. 
É através deste processo pelo qual o educador vai construindo os 
movimentos das devoluções, que significa a concretização e a 
sistematização dos conhecimentos que estão sendo construídos. 
(SANT’ANNA, 2009, p. 21).

O programa de formação de professores busca práticas inovadoras para 
preencher lacunas educacionais por meio de metodologias e práticas docentes 
no processo de ensino-aprendizagem. Processos aos quais as universidades não 
transpassam de forma eficiente. Logo, os alunos selecionados por esses programas 
de iniciação à docência tendem a possuir maior autonomia quando se trata a questão 
sobre formas de ensinar.
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3 | 	RELAÇÃO ENTRE PROFESSOR E ALUNO 
As relações humanas são meios importantes no processo de ensino 

aprendizagem. Desta forma, a análise dos relacionamentos entre professor e aluno 
envolve intenções, sendo esta interação de primordial relevância, pois a boa relação 
social também faz parte da educação, que é uma das fontes mais importantes no 
desenvolvimento pessoal e social.

Ainda hoje vemos a relação de professor e aluno como um lado sendo 
detentor da sapiência e da razão, e outro sendo um receptor de conhecimentos. Na 
maioria das vezes, a própria escola demonstra essa imagem aos estudantes, onde 
o professor é o único que possui o conhecimento em sala de aula, fazendo com que 
as aulas se tornem monótonas, não havendo interação entre o discente e o docente 
para que haja a construção do conhecimento.

Percebemos que na relação professor-aluno o respeito entre ambos 
proporcionará um trabalho construtivo e um ambiente saudável, em que o docente 
é tratado como pessoa e não como o dono do conhecimento, ou seja, apenas mais 
um ser humano com experiências para ser compartilhada. Neste sentido, a relação 
professor-aluno é imprescindível para auxiliar o desenvolvimento dos alunos, guiá-
los e incentivá-los na busca pelo conhecimento, na busca do sucesso no processo 
de ensino-aprendizagem. Com isso, a figura do professor dentro da sala de aula é 
fundamental para a formação de cidadãos capazes de pensar e de aprender, ou 
seja, construir seu próprio conhecimento.

Nesse sentido, é imprescindível que o próprio professor esteja atento 
à linguagem, aos exemplos que utiliza, às suas atitudes com os alunos 
de diferentes culturas, etnias e níveis sociais. Devemos observar as 
relações entre alunos, as formas de agrupá-los, às práticas dentro e 
fora da sala de aula. (GUIMARÃES, 2012, p. 69).

Na sociedade contemporânea, é importante a interação entre professor e 
aluno, o docente poderá estimular o discente através de sua trajetória e dificuldades 
enfrentadas ao longo da sua caminhada, com isso demonstrará para os estudantes 
que a vida não é feita somente de conquistas, como também de resultados 
desfavoráveis, mas com persistência pode-se alcançar sempre os objetivos, isso 
contribui de maneira favorável para autoestima dos educandos e consequentemente 
pode o instigar a ter um melhor rendimento escolar, ou seja, isso irá lhes fornecer um 
melhor desenvolvimento educacional.

Outro ponto a ser levado em consideração é o de que o professor deve 
oferecer oportunidade para o diálogo com a turma, como sabemos, essa interação 
acompanha o ser humano durante sua vida fazendo um importante papel no seu 
desenvolvimento educacional e suas relações socioculturais. Nesse sentido, 
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o aluno que possui uma relação de diálogo com o professor poderá adquirir a 
segurança necessária para se sentir estimulado a ter participação mais ativa em 
sala de aula. Com isso, o discente poderá desenvolver maior interesse em adquirir 
novos conhecimentos, assim como ampliando as possibilidades para um melhor 
rendimento escolar

Segundo Belotti e Faria (2010, p. 6) “pode-se considerar que o diálogo é 
fundamental para qualquer tipo de relacionamento”, dessa forma, a partir de uma 
relação dialógica, o docente se torna um mediador no processo de aprendizagem e 
não apenas um indivíduo incumbido de saberes. Nas palavras de Perrenoud (2000, 
p. 29) “a competência do professor é, então, essencialmente didática. Ajuda-o a 
fundamentar-se nas representações prévias dos alunos, sem se fechar nelas, a 
encontrar um ponto de entrada em seu sistema cognitivo”.

Para autor, o docente torna-se mediador do conhecimento, sem perder 
o respeito à autonomia do aluno. Para isso o professor precisa usar de várias 
estratégias, afim de perceber quais delas melhor contribuem na busca por sanar 
as dificuldades do educando no processo de aprendizagem. Assim, o discente deve 
ser incentivado a desenvolver a capacidade de construção do conhecimento com 
independência, essa liberdade deve fazê-lo buscar soluções para os problemas, por 
meio de ações que desenvolvam: análise e reflexão desse conhecimento construído. 

4 | 	A PERSPECTIVA DA REALIDADE NAS SALAS DE AULA EM ESCOLAS 
PÚBLICAS 

É de forma espontânea que acontecem as principais relações de ensinar 
e aprender, podendo ressaltar a importância de um ambiente adequado ao 
ensino-aprendizagem como motivadores de metodologias por parte do professor, 
processos estes que contribuem para a uma boa relação com estudantes, dessa 
forma, implicando na perspectiva de vivências socioculturais dos alunos.

Na sala de aula, pensamos de maneira espontânea, em termos 
didáticos (o que vamos explicar, o que vamos perguntar, etc.). 
Sabemos que é bom e desejável manter uma boa relação com os 
alunos na classe; outra coisa é pensar na classe como lugar de 
relação, lugar onde inevitavelmente nos relacionamos com os alunos. 
(MORALES, 2006, p. 9)

O discente da universidade com a experiência da prática da sala de aula só 
tem a ganhar, visto que o mesmo não somente ensina o conteúdo, como também 
adquiri conhecimento através da convivência com os alunos na escola. “a ideia de 
que o educador se educa na prática da educação é fundamental para reorientar a 
pesquisa e a ação daqueles que se envolvem com a área” (CUNHA, 1989, p. 29). 
Assim sendo, estará mais capacitado para atuar quando formado. Em consonância, o 
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modo de aprender e ensinar desenvolve-se com vivências cotidianas, em diferentes 
ambientes educativos. 

No exercício da profissão, na prática, na experiência de sala de aula, 
o professor também aprende e se forma. A formação é complexa 
e permanente. A identidade profissional docente é definida social 
e historicamente. Como é bastante óbvio, mas ainda gosto de 
repetir, ninguém nasce professor, torna-se professor, é um processo 
inacabado. O “ser professor” é construído na história de vida, no 
terreno da experiência pessoal e coletiva em determinados espaços e 
tempos históricos (GUIMARÃES, 2012, p. 114).

A formação de qualquer professor deve ser voltada para a práxis educativa, 
pois por meio desta é que são vivenciados os métodos e as teorias aprendidas na 
academia. 

Quanto à questão da formação na prática do estágio, programas de iniciação 
à docência e iniciação científica, tais programas têm a finalidade de contribuir para 
formação desses futuros professores, nota-se, que esses projetos “visam criar um 
espaço real em que questões da educação possam ser discutidas colaborativamente 
pela universidade e pela escola, permitindo a construção de novas formas de 
interação no processo de formação docente.” (APARÍCIO; VENTURA, 2017, p. 227).

5 | 	REALIDADE ESCOLAR
A falta de materiais didáticos e a infraestrutura são realidades de muitas 

instituições de ensino brasileiras, esses fatores dificultam o ato de ensinar do 
professor, não apenas no diversificar da sua prática pedagógica, como também 
em criar novos recursos que sejam capazes de efetuar uma melhoria para o 
desenvolvimento escolar do aluno. Sendo assim, “a infra-estrutura escolar pode 
exercer influência significativa sobre a qualidade da educação” (SÁTYRO; SOARES, 
2007, p. 07).

A falta de bibliotecas, bem como laboratórios multidisciplinares ou de 
informática limitam o acesso a saberes práticos e diversificados, dessa forma, se 
torna notória e indispensável a existência de um ambiente com computadores com 
possibilidade de acesso à internet para os discentes realizarem suas atividades 
escolares, bem como pesquisas voltadas para seu crescimento educacional. 
Sendo assim, torna-se evidente que a infraestrutura escolar é imprescindível para 
proporcionar um melhor aprendizado para os alunos.

Em que pese ser óbvio o direito dos estudantes em ter acesso aos 
equipamentos da escola voltados para seu desenvolvimento educacional, a saber: 
computadores, livros, instrumentos didáticos entre outros, a realidade é que na 
maioria dos espaços escolares não existem esses recursos educacionais, desde 
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os itens básicos. Contudo a realidade escola, em sua maioria é de estruturas 
deterioradas, com carteiras, quadros e ventiladores em péssimo estado de utilização, 
até as estruturas mais complexas, como as salas de informática e laboratórios.

Prédio e instalações adequadas, existência de biblioteca escolar, 
espaços esportivos e laboratórios, acesso a livros didáticos, materiais 
de leitura e pedagógicos, relação adequada entre o número de 
alunos e o professor na sala de aula e maior tempo efetivo de aula, 
por exemplo, possivelmente melhorem o desempenho dos alunos. 
(SÁTYRO; SOARES, 2007, p. 07). 

É relevante salientar que o ambiente impróprio para ministrar as aulas pode 
afetar de forma significante a educação do aluno, pois o cotidiano da sala de aula 
é entendido como um espaço de desenvolvimento do trabalho docente. A estrutura 
deteriorada dos espaços escolares também é um fator que contribui de modo 
negativamente ao desenvolvimento de uma boa metodologia da parte do professor. 

Em relação à escola Antônio Oliveira Gordo, foram observados os  principais  
desafios enfrentados em sala de aula, foi percebido o desinteresse dos alunos com 
relação à disciplina, pois presenciamos situações em que o professor supervisor da 
classe passava atividade avaliativa e a maioria dos alunos não entregavam, assim, 
ocasionando falta de ações corretivas.

Constatamos também a falta de estruturação de algumas salas de aula, com 
ventiladores com mau funcionamento, carteiras deterioradas, como também a sala de 
informática que não é utilizada para o objetivo ao qual foi criado, com computadores 
que não funcionam. Essa realidade escolar é vivenciada na maioria das escolas 
deste município. Nesse contexto, há falta de material didático necessário para 
acompanhamento das aulas, bem como dispositivos que facilitem a compreensão 
do conteúdo matemático abordando a realidade do aluno, o que tornaria as aulas 
menos monótonas, ou seja, a falta de incentivo didático-pedagógico dificulta o 
processo de ensino-aprendizagem do aluno. E, dessa forma, observamos a prévia 
da realidade que como futuros professores iremos enfrentar. 

Outro ponto a ser levado em consideração são barreiras encontradas na 
maioria das instituições de ensino quando não oferecem subsídio para o estudante 
potencializar seu rendimento escolar, ou seja, é imprescindível ter um ambiente 
escolar estruturado e que disponha de todos os benefícios que favorecerá o 
aprimoramento do aluno. Analisando o estado escolar, percebemos também 
um problema significante que é o processo de superlotação das turmas, este é 
um entrave que impossibilita e influencia negativamente no processo de ensino-
aprendizagem de ambos os lados tanto de aluno quanto de professor. 

Compreendemos que a sala de aula é o principal espaço escolar 
que deve ser estruturado para o desenvolvimento das atividades 
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escolares, pois é nela onde acontecem as principais relações do 
ensinar e do aprender. Se não há uma boa sala de aula, que ofereça 
as mínimas condições de comodidade, tanto para o aluno quanto para 
o professor, esse processo será defasado. (MONTEIRO; SILVA, 2015, 
p. 28)

Essa problemática não é difícil de compreender, pois as dificuldades 
existentes dentro das salas de aula para o professor lecionar vão além do âmbito 
de sua formação, muitas salas se encontram desprovidas de número de carteiras 
suficiente para acomodar os alunos ou possui algum defeito impossibilitando de 
serem utilizadas. Assim, tornando o espaço escolar um lugar de interação entre 
educador e educando “insalubre” para construção do aprendizado, isto sendo, em 
cada ambiente que o docente ensina, necessitam ter as condições consideradas 
básicas para educar.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise assertiva 

e compreensiva sobre a importância do PIBID, pois este desenvolve um papel 
significante para o desenvolvimento profissional do futuro docente através de suas 
contribuições, proporcionando também satisfação tanto para a escola contemplada, 
quanto para os discentes participantes. 

Nesse sentido, participar do PIBID pode representar uma oportunidade de 
crescimento acadêmico e emergindo na prática docente, subsidiando o processo 
de autoformação profissional, percebemos que é importante na medida em que 
o professor pode investigar e teorizar a sua prática. Como já foi abordado, é 
imprescindível ter uma boa relação entre professor e aluno, pois a construção de 
conhecimento não depende apenas do professor, mas também do aluno, na medida 
em que propicia espaços para a interação e a construção de conhecimento oriundo 
da relação entre ambos. Cabe salientar também que através de uma ferramenta 
fundamental no processo de desenvolvimento educacional tanto para o docente 
quanto para o estudante, que é chamada de comunicação/diálogo tem-se a base 
para ter uma boa relação entre ambos os lados.

Falta diálogo entre educadores e educandos. Pode-se considerar 
que o diálogo é fundamental para qualquer tipo de relacionamento. 
No caso do ensino e aprendizagem é fundamental que o educador 
se volte ao educando, de forma que o enxergue como um sujeito 
que vem já com muitos saberes, mas no seu contexto de vida. [...] 
O diálogo professor-aluno torna-se fundamental na mediação dos 
conhecimentos, pois essa proposta não se baseia em comandos e 
em repetições mecânicas. O professor deve envolver-se na mediação 
dos conhecimentos, não se limitando a uma simples troca de ideias, 
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pois as relações sociais incidem sobre o processo de ensino-
aprendizagem. (BELOTTI; FARIA 2010, p. 6 e 7). 

Levando em consideração que a realidade escolar possui muitos entraves e 
isso afeta de modo significativo o desenvolvimento educacional do discente, esse 
estudo teve como um dos focos a infraestrutura escolar que viabilizou uma visão 
mais ampla de como a falta desta pode influenciar de forma negativa, proporcionando 
um decréscimo no âmbito do desenvolvimento cognitivo do aluno, observamos que 
esse espaço da instituição de ensino deve ter no mínimo condições consideradas 
básicas para educar.
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